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O diálogo entre historiografia acadêmica e escolar: uma análise das configurações 
familiares nos livros didáticos a partir de uma perspectiva dos estudos de gênero. 
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Projeto de Pesquisa: Um campo em construção: história das mulheres, gender history e as 
encruzilhadas entre a historiografia acadêmica e escolar. 
 
Resumo: 
A pesquisa procura aproximar e compreender os diálogos entre os estudos de gênero e o 
ensino de história, investigando as relações entre a historiografia acadêmica e escolar. A partir do 
projeto, procuro relacionar questões a respeito de sexualidade e família. Assim, coloco o seguinte 
problema de pesquisa: houve alguma modificação, algum impacto da historiografia feminista, 
história das mulheres e/ou história das relações de gênero, na construção da história escolar no 
que condiz às representações de família? Por exemplo, existem estas representações nos livros 
didáticos? Há a preocupação de problematizá-las? Ou são elas em sua totalidade 
cisheteronormativas e/ou anacrônicas? Os livros didáticos analisados foram produzidos para o 
Ensino Médio, abordando o conteúdo de História Geral, e circularam em escolas centrais de 
Porto Alegre. Um livro foi utilizado durante os anos de 2004 à 2006; outro entre 2009 e 2011. 
Tendo como método principal uma análise qualitativa, que examina a escrita e outras linguagens 
presentes no livro, tem se mostrado cada vez mais perceptível que, apesar das mulheres serem 
inseridas como agentes históricos nessa história escolar, tais livros relegaram às mesmas um 
título de curiosidade, mesmo título concedido, geralmente, ao problema específico da pesquisa: 
as configurações familiares. 
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